
Os métodos de leitura, frequentemente, tentam conci​liar o inconciliável: levar à descoberta do funcionamento do código escrito, pelo entendimento do princípio alfabé​tico e, ao mesmo tempo, com os mesmos textos, levar à compreensão das finalidades e dos usos da língua escrita. Trata-se de uma aposta impossível, pois cada um dos dois objetivos complementares exige que se utilizem textos de dimensão e natureza muito diferentes. A descoberta do princípio alfabético demanda a manipulação de segmentos curtos e cuidadosamente escolhidos para permitir que o aluno perceba as unidades distintivas na fala e na escrita. A tomada de consciência da diversidade de textos e de suas finalidades demanda, ao contrário, textos ricos, autênticos e socialmente significativos. Buscar tornar acessíveis, a partir de um mesmo texto, tanto o funcionamento do código, quanto os usos da escrita, implica os riscos de comprometer o primeiro objetivo e de empobrecer consideravelmente o segundo. Com textos muito breves, insípidos, sem sentido e sem significado social, não será possível mostrar ao aluno o que é ler; mas textos ricos, variados, portadores de significados não se prestarão para evidenciar as relações entre grafemas e fonemas. Ora, está fora de questão negligenciar um ou outro objetivo: por um lado, a descoberta rigorosamente conduzida da compreensão do princípio alfabético; e, por outro, a explicitação das magníficas pers​pectivas abertas pela leitura.
Um equilíbrio deve residir, durante os primeiros meses de aprendizagem, numa distinção entre os dois objetivos, para que ambas as dimensões do saber ler sejam alcançadas. Enquanto o aluno não for capaz de decodificar, o professor deve multiplicar o quanto possível a leitura de textos ricos e variados. Depois que os alunos tenham dominado o princípio alfabético com uma progressiva autonomia na identificação de palavras, os dois objetivos poderão então se juntar e se apoiar sobre os mesmos textos e suportes.
A criança deve entrar no mundo da escrita usando dois "passaportes": precisa apropriar-se da tecnologia da escrita, pela alfabetização, e precisa identificar os diferentes usos e funções da escrita vivenciando diferentes práticas de leitura e de escrita, pelo processo de letramento. Se lhe é oferecido um dos "passaportes" - se apenas se alfabetiza sem conviver com práticas reais de leitura e de escrita - formará um conceito distorcido e parcial dó mundo da escrita; se usa apenas o outro "passaporte" - se apenas, ou sobretudo, é levada ao letramento, sem a apropriação adequada da tecnologia da escrita - saberá para que serve a língua escrita, mas não saberá se servir dela. Assim, para a inserção plena da criança no mundo da escrita, é fundamental que alfabetização e letramento sejam processos simultâneos e indissociáveis.
Se não houver essa simultaneidade e indissociabilidade, a criança não verá sentido em aprender a tecnologia, pois esta não a leva além de relações entre sons e letras, famílias silábicas, frases sem contexto, como a tão citada "Eva viu a uva", e pseudotextos de cartilhas; ou a criança conviverá com textos reais, com práticas reais de leitura e de escrita, mas não aprenderá a ler e escrever textos.
Não há dúvida de que a aquisição do sistema de escrita - a alfabetização - supõe, para ser eficiente, ensino de forma explícita, sistemática, progressiva, já que as relações entre fonemas e grafemas são convencionais e, em grande parte, arbitrárias. Mas esse ensino não precisa, nem deve ser feito com base em frases e pseudotextos construídos artificialmente apenas para servir ao objetivo de ensinar a ler e escrever. Ao contrário, esse ensino pode e deve ser feito no contexto do letramento: a partir de textos reais, que circulam no universo da criança, para que ela se aproprie do sistema de escrita viven-ciando-o tal como é usado nas práticas sociais. O caminho adequado é o da síntese: não alfabetização OU letramento, mas alfabetização E letramento.
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